
 



  

DESEMPENHO DA ECONOMIA DE CAXIAS DO SUL 
 

A economia de Caxias do Sul recuou -3% em abril de 2026 na comparação com 

março. O resultado foi influenciado negativamente pela Indústria, que registrou a maior 

queda entre os setores (-4,7%), seguida pelo Comércio (-2,2%) e pelo setor de Serviços 

(-0,5%). 

Ao comparar abril de 2026 com o mesmo mês de 2025, eliminando a 

sazonalidade, a atividade econômica do município registrou crescimento de 3,4%. O setor 

de Serviços avançou 12,2%, seguido pelo Comércio, com alta de 4,5%. Em sentido 

oposto, a Indústria apresentou declínio de -1,8%. 

Na análise do indicador acumulado do ano, em que se compara os primeiros 

quatro meses de 2026 com igual período do ano anterior, observa-se crescimento no 

setor de Serviços, com alta de 10,2%, e no Comércio, com avanço de 5,1%. Em 

contrapartida, a Indústria registrou desaceleração de -5,9%, pressionando o resultado 

agregado. Com isso, o indicador geral apresentou leve avanço de 0,7%. 

No acumulado dos últimos doze meses, observou-se declínio de -0,3%. A análise 

setorial indica que, apesar do crescimento de 9,8% no setor de Serviços e de 5,8% no 

Comércio, esses avanços não foram suficientes para compensar as perdas da Indústria, 

que registrou retração de -7,8%. Esse resultado reflete um cenário de juros elevados, 

incertezas e tensões geopolíticas, fatores que seguem limitando os investimentos e o 

ritmo da atividade econômica. 

 

Desempenho do Mês: 
 

O desempenho da economia de Caxias do Sul apresentou o comportamento 

descrito no quadro abaixo: 

 

 

 

 

 

 



  

Evolução Setorial: 

 

 O gráfico abaixo mostra o desempenho setorial do indicador “acumulado 12 

meses” a partir de 2010.   

 

 

 

Evolução da Economia: 
 

A evolução mensal da economia caxiense está apresentada no quadro a seguir: 

 



  

No gráfico do desempenho da economia de Caxias do Sul, verifica-se a variação 

do indicador acumulado de 12 meses e dos números índices com base 100 em janeiro 

de 2005. 

 

 

 

DESEMPENHO DA ECONOMIA, POR SETOR 

 A análise, a seguir, será realizada individualmente para cada um dos setores: 

indústria, comércio e serviços. 

Indústria 
 

a) Desempenho por Componente: 

 

O desempenho da Indústria de Caxias do Sul apresentou o seguinte 

comportamento: 

 

 



  

 

A atividade industrial de Caxias do Sul recuou 4,7% em abril na comparação com 

março. Na análise dos componentes, observa-se queda generalizada, com exceção da 

capacidade instalada, único indicador que apresentou resultado positivo no período. 

Na comparação com abril de 2025, a indústria local registrou retração de -1,8%, 

influenciada principalmente pela redução de -21,6% nas compras industriais. 

No indicador acumulado do ano, que compara os primeiros quatro meses de 2026 

com o mesmo período de 2025, observou-se um recuo de -5,9% na atividade econômica. 

A maioria dos indicadores apresentou resultados negativos, com destaque para a 

redução de -23,5% nas compras industriais. 

No acumulado de doze meses, a Indústria de Caxias do Sul registra retração de -

7,8%. Embora o indicador mostre leve melhora após atingir o pior resultado em fevereiro 

o setor permanece em campo negativo, refletindo um ciclo prolongado de baixo 

desempenho marcado por volatilidade mensal e dificuldades de sustentar o crescimento. 

Esse cenário é influenciado por fatores como o custo elevado do crédito, incertezas 

econômicas e desaceleração da demanda, que seguem limitando a retomada. 

 

b) Desempenho no Mês e Evolução Mensal: 

 

O desempenho mensal do IDI/Caxias está apresentado no quadro a seguir, mostra 

a evolução histórica nos últimos 12 meses. Pode-se observar que os indicadores “Mês 

Atual/Mês Anterior” e “Mesmo Mês Ano Anterior” são mais voláteis, apresentando 

oscilações acentuadas até mesmo entre o positivo e o negativo, enquanto os indicadores 

acumulados normalmente apresentam uma tendência, ou no ano em questão, ou em 

relação aos últimos 12 meses.  

 

 



  

c) Gráfico do Índice de Desempenho Industrial: 

O gráfico a seguir permite visualizar o ciclo econômico da Indústria nos últimos 

anos, mostrando o desempenho mensal com base no número-índice de jan/2005 (base 

igual a 100 e a partir daí foi aplicada a variação percentual) e o indicador “acumulado 12 

meses”, que se vê no quadro anterior. 

 

 

Serviços 
 

No mês de abril o setor de Serviços registrou queda de -0,5% em relação a março. 

Quando comparado com o mesmo mês do ano anterior, evidencia-se crescimento de 

12,2%. Com estes dados, o setor acumula crescimento no ano de 10,2% e de 9,8% no 

acumulado de doze meses. 

 A evolução mensal do segmento Serviços está apresentada no quadro a seguir: 

 



  

Comércio 
 

O Comércio no mês de abril retraiu -2,2% em relação ao mês de março. Quando 

comparado com o mesmo mês do ano anterior, registrou incremento de 4,5%. Com estes 

dados, o setor acumula ganho de 5,1% no ano e de 5,8% no acumulado em 12 meses. 

A evolução mensal do Comércio está apresentada no quadro a seguir: 

 

 

Mercado de Trabalho 
 

 Baseado nos dados do Cadastro Geral de Empregos e Desemprego o quadro 

abaixo evidencia a evolução do desempenho do mercado formal de trabalho em Caxias 

do Sul, separado por setor.  

a) Evolução Mensal: 

O quadro a seguir mostra o desempenho do mercado formal de trabalho: 

 

Em abril, Caxias do Sul encerrou o mês com um estoque de 171.803 empregos 

formais. Foram registradas 8.267 admissões e 8.164 desligamentos, resultando em saldo 

positivo de 103 vagas. A Indústria e o setor de Serviços lideraram a geração de empregos, 

com saldos positivos de 313 e 230 postos de trabalho, respectivamente. Em sentido 

oposto, a Agropecuária, impactada pelo encerramento de contratos temporários, registrou 

saldo negativo de 277 empregos. O Comércio também apresentou retração, com perda 

de 103 postos formais. 



  

 

 *Obs.: Seguindo a definição usada pelo sistema RAIS/CAGED, saldo é a diferença entre admitidos (início 

de vínculo empregatício) e desligados (fim de vínculo empregatício). O saldo positivo indica criação de novos 

postos de trabalho, enquanto o saldo negativo indica extinção de postos de trabalho. Os saldos dos meses 

anteriores contam com ajustes. A Variação Relativa (Var. %) do emprego no mês toma como referência o 

estoque no final do mês anterior. O Estoque é o número de empregos formais. O Acumulado Ano indica as 

oscilações no saldo durante o ano vigente e os 12 meses toma como referência a soma dos saldos dos 

últimos doze meses e a Var % indica a variação dos últimos 12 meses. 

b) Evolução Histórica: 

 

Até o momento, Caxias do Sul contabiliza um estoque de 171.803 empregos 

formais. Apesar da desaceleração no ritmo de geração de vagas, esse resultado 

representa o melhor nível desde 2015.  



  

c) Desempenho da Economia x Mercado de Trabalho Formal: 

O gráfico a seguir mostra um comparativo entre a evolução mensal da economia 

e os postos de trabalho, levando-se em consideração o “Acumulado 12 Meses”. 

 

Observa-se uma trajetória de desaceleração da atividade econômica, 

acompanhada, em menor intensidade, pelo arrefecimento na geração de empregos.  

O gráfico abaixo mostra a relação direta entre o ritmo da atividade econômica e a 

geração de novos postos de trabalho formal na cidade de Caxias do Sul, de 2010 a 2026, 

utilizando-se o indicador “Acumulado 12 Meses”.  

 

Desde 2025, a economia, proporcionalmente, perdeu força em relação ao 

mercado de trabalho. 

 



  

Mercado Externo 
 

O comportamento das atividades ligadas ao comércio internacional na economia 

de Caxias do Sul está apresentado, resumidamente, nos quadros e gráficos abaixo. Os 

dados foram extraídos do site do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 

Exterior. 

 

Em abril de 2026, Caxias do Sul exportou US$ 67 milhões e importou US$ 41 

milhões, gerando saldo positivo de US$ 26 milhões na balança comercial. 

No gráfico abaixo, verifica-se o volume (em US$ milhões) registrado pelo comércio 

internacional, através da comparação das exportações e importações, trazendo a 

evolução histórica desde 2010 até o mês apresentado. 

 

As perspectivas para 2026 indicam a possibilidade de manutenção e até 

superação do desempenho observado em 2025 no comércio internacional. 

 



  

a) Desempenho: 

O comércio internacional apresentou o seguinte desempenho: 

 

  Em abril de 2026, as exportações de Caxias do Sul cresceram 18,4% em relação 

a março, acumulando alta de 11,8% nos últimos doze meses. As importações, registraram 

variação de -10,3% no mês, acumulando queda de -6,7% nos últimos doze meses. Como 

resultado, o saldo da balança comercial apresentou expansão de 58,4% no acumulado 

de doze meses.  

 

b) Balança Comercial: 

 Acompanhe a evolução do Comércio Internacional através do indicador 

“Acumulado 12 Meses” em percentual (quadro abaixo): 

 

 

A balança comercial apresentou melhora ao longo de 2025, com avanço das 

exportações e queda das importações, elevando significativamente o saldo. Em 2026, há 

perda de fôlego, com redução do superávit para 58,4% em abril. 

 



  

c) Composição dos bens comercializados com o Mercado Externo: 

 Detalhando um pouco mais o mercado externo, vemos os gráficos com a 

composição das principais mercadorias transacionadas no ano em questão (em %).  

 

Em 2026, as importações são majoritariamente concentradas em máquinas e 

aparelhos, que representam 49% do total, enquanto as exportações têm como principal 

destaque os materiais de transporte, responsáveis por 44% dos embarques. 

 

 d)  Origem e destinação dos bens comercializados com o Mercado Externo: 

O gráfico a seguir identifica os principais países de onde se originam as 

importações e para quais países são destinadas as mercadorias que exportamos. 

 

Em 2026, a Argentina mantém-se como o principal parceiro comercial de Caxias 

do Sul, respondendo por 21% das exportações. Na sequência, destacam-se Chile (13%), 

Estados Unidos (11%) e México (11%), evidenciando a relevância do mercado latino-

americano e norte-americano para a pauta exportadora local. No que se refere às 

importações, a China segue como principal origem dos produtos adquiridos no exterior, 

concentrando 48% do total. 

 

 

 

 

 

 



  

Metodologia 
a) Composição:  

A economia de Caxias do Sul é composta por diversos setores, agrupados em três grandes 
grupos: Indústria, Comércio e Serviços. A participação de cada grupo na economia é considerada 
como segue: 

▪ Indústria: 53,4%; 
▪ Comércio: 17% e  
▪ Serviços: 29,6%. 

b) Indicadores de Desempenho:  
Para avaliar o desempenho econômico, são considerados os seguintes indicadores:  

• Indústria: IDI (Índice de Desempenho Industrial) 

• Comercio: Termômetro de Vendas (CDL) 

• Serviços: ISSQN (Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza) até dezembro 
2022, e Receita Bruta (NFSe) a partir de janeiro de 2023. 

c) Avaliação Temporal:  
A fim de propiciar uma avaliação abrangente da situação econômica, são utilizados 

indicadores calculados em função do período de tempo considerado, como segue:  
- Em relação ao mês anterior: calcula-se a variação do mês presente sobre o anterior 

descontando-se a inflação, conforme critério descrito a seguir. 
- Em relação ao mês do ano anterior: calcula-se a variação do mês presente sobre o 

mesmo mês do ano anterior descontando-se a inflação, conforme critério descrito a seguir. 
- Em relação ao ano: calcula-se a variação do ano até mês presente sobre o mesmo 

período do ano anterior descontando-se a inflação, conforme critério descrito a seguir. 
- Em relação aos 12 meses: calcula-se a variação dos últimos 12 meses até mês presente 

sobre o mesmo período dos anos anteriores descontando-se a inflação, conforme critério descrito 
a seguir. 
d) Avaliação em Bases Reais:  

A fim de que haja consistência na avaliação, os resultados obtidos são deflacionados por 
índices de inflação. Os índices utilizados são os seguintes: 
- Os dados relativos ao desempenho das vendas e das compras da Indústria são deflacionados 
pelo IPA-DI, Índice de Preços no Atacado - Disponibilidade Interna, da Fundação Getúlio Vargas.  
- Os dados relativos ao desempenho dos salários da Indústria são deflacionados pelo IPCA, Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor - Amplo, do IBGE.  
- Os dados relativos ao desempenho da arrecadação ISSQN, Receita Bruta (NFSe) e Comércio 
são deflacionados pelo IGP-DI, Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna, da Fundação 
Getúlio Vargas.  
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